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PROSFECfO.

IR^^Adicar profundamente o amor da liberdade no cèi

^ão de seus leitores , e aniinallos a respeitar, è a pro-

mker a moral pública, mm a religiosa observância da

qual cáhe em desprezo a prática dos bons costumes , e

rriga a indepM3||ia das Nações; são estes os dous gran-

des objectos , a cjttò se dedica o Amigo das 0ras s

e para dignamente iésèmpenliar tão importante tare-

Ia, recorrera o «eu redactor aos Publicistas de maior re-

*jo%i^ & ao^Ulteratóg mais analisados, antigos e mòder-

f*osy'bsASS^W* eorm esirangéíros f extrahíndo de suas
* 

cobras nÍ%m^a-ssagens, que étíterrãrem os melhores pre-
eeitos de-poiSa, f dé «nòrali ,

O desenvolvimento dos eternos e sagrados principios

4as Sociedades, que ft um tempo aposentem ao cioa-

dão o completo de seus direitos, e a norma de seus

devera ; FMIosophia prática; Bfescríp^es /^<**cri;
Allegorias j jCartàs •; Discursos oratórios; Diálogos P%Ho-

e.SlphicoS , Caracter político*, »»*«^*.*S^
-^iWt8rM«>i^Ç'^^**,,i^^'
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os artigos, que encherão as paginas do Amigo das Le*
*^í..,íEln^suTiimã', Isto Joráal , (.o^rec^n^ ra.os„ leite-
res variados exercidos de analyse, de desenvolvimento
oratório, e de critica , apresentar-lhes-ha ,- ao mesmo tem-

po , excellentes lições de virtude, de humanidade é jus-
tiça , de *amór da pátria , do desinteresse , »e do bem pú*
tolico. Nem um pensamento sequer, nem uma só palavra,
conterá ò Amigo dci§.J^^raC-j.-^rM-fc^wfe-^ oírender £
delicadeza do; pudor;, ott a i dignidade ^dos costumes í
por isso, ckfwtiitfe poderá servir para instrucção e rmÊ
Creio da mocidade de ambos os sexos. t W

A fim de tornar este,Jornal o mais útil, e interes*
sante possível, promette o rédactor empregar todos; èsr

»jBeus esforços com' o zelo e cuidado, que lhe póde ins«4
.pirar o amor do bem público, e sobre tudo a estima $
ji respeito,s que elle consagra á Mocidade Brazileira*

JLrí,

ac*, - mvjt ¦ ¦
-rr"r ;-''• ÈLÉMEJíTOS E FIM DA fepIEDADE*-
. ,,.,,;: .;., :¦.':¦ i'"' ;-¦» ..' ;

.;, íía organisaçâo do ómem$ na inclinação natural qné
èlíe tem para ser feliz... na sua percisaó de sêllo , no
constante desejo^ qué elle sente por conseguir a üw^aj»
de j e na perseverança, çóm que trabalha tí|Çalcançalla|,

^existe q;prinçipio de toda a ordem sócia\WL ^ que a So«
ciedade foi feita a bem do ómem, e nãòRpara seu detri-
jaento. A Sociedade tem por elemento e por fim a con»
Aferpação physiça e moral dos ómens y por quanto os seus

^princípios achão-se baseados nas necessidades e nas rela-
, çpes .d^s ómens, causas únicas da sua sociabiJidade »

¦,, cojiseguintemente, todas as leis , todas as instituições \ e

s tç4f?f os actos de* execução, que directa ou indirectamlnte
s não fen^er^nj a esta conservação,. ^?*§twado^se .WTfRíH*-

•' *¦
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re^KVda Sociedade, constituem ,uin aitentadpicontra, a esf¦-¦¦¦ ¦ ¦' J * ' " ' ¦ '' '' ' * '¦ ¦* ¦* •¦ ? í 16 ¦ J .'",,-'¦-[",( .'¦''?) r-" í I HÍ

pecie humana. D'aqui naturalmente resultaque; nãp se,
4 pôde a Sociedade manter senuopçrjmejp,fie-.,contenções

fundadas na equidade, raz^q universal., que serve de. re*
gra a tpdo$ os ómenji; ,por -rias© que o espirito da Socie^,..

9 dade é o mesjno; espirito da justiça ?ief;tpdo elle? descanyp
ça assim sobre a bondade commum, como sobre a equi-f
dade. pa#a?í;co^--|ga(|f|1u|^ff|% pafticulatí.í-iàsi4*?is,, pois,
as instituiçõf^, ?o,s, costumes , o? espirito-publico , e as ma?
gistraturas¦£: que , discordando entre si, não tenderem á

£.^%trmonia soçia|, farão da ^ociedaçl*> urii.epmp9sto de ele-
i. ..íicntos contrários, que simultaneamente serão damnosos^

em seus effeitos, e por conseguinte* tolherão o regula^
andamento da maquina política, cuja acção fica ent^çi
de todo pa^lysada. Assim, temos que p fundamento d$
sciencia do governo é a felicidade social: fpra 4'isto n|o^-

ftgifte governo, ha só tyra|niia qu , despatisrao. ,
1. J 
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A gloí% é um sentimento, que nos engrandece a nos-

lÉÈfe^prips" «dhos , ao mesmo tempo qué augmenta a nos^

% çorisiííei^^aos olhos dps.ómens esclarecidos. Acha^

se: a idéa inferia- inàvisweimnnte ligada com a deum*
<rrande diflículéJle vencida, <te um^rande utUitJade sub*

sequente ao suççesso , e de igual augmento de feUcida-»?

de para o universo ? pu para a pátria. . Pqr ¦ jnuito gênio

que eu queira reconhecer na invenção de uma arma ho^

micida, por ^to^ue-',excitaria^^%,JÇ^^?Í|
se dissesse que tal pu tal ornem,' tal on tal nação tev|

1 ghm io. i*¦"?¦*'•#*, A gloria h pelo 'W «eguado 
|
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iàèa que d'ella tenho formado , não pôde ser a recífm-

pensa dos mais bem merecidos laureis adquiridos na car- 
^

reira das scUncías, Inventai um novo calculo ,. componde

Um poema sublime , na eloqüência levai a palma aCice-

ro o,u a Eemosthenes , na historia a Thucidides ou *

Tácito, que eu voa çencederei a celebridade, mas não fc.

gloria,
A superioridade do talenta mas artes também, méè

grangêa gloria. Quero que tenhae* tirada d** un> tosco, ;

pedaço de mármore o Gladiador > ou o Apoüa de Bel~
•vedere ^ supponhamos tyw a Transfiguração tenha sahidj

4o vosso pincel ; gozareis, na verdade ,. de grande repu

A tação , mas não de gloria. Dágo ainda mais * igualai a Yau

lian na arte da fortificação , a Turenne ©itft Conde nà

tactica militar; ganhai batalhas^ conquistai provinciasi
todas essas acções, serão bellas ^ não ha> duvid», e vos*

tio nome passará á posteridade maia remota $ mas s&o^i*

ainda estas as qualidades , que dão floria. Ninguém pó*
de dizer que tem direita k gloriafpor^isso que contrí--

l>uiopara augmentar a da sua naç&^ Qualquer pôde ser

9 honra da sua corporação ,. sem aa mesma tempa ser a

gloria da sua pátria. Pode um particular ^^j^

pirar á reputação, á celebridade ,e â^itórtjgP^
jnas , só circunstancias mui raras o podem corA#jzir ao tenk

po da gloria* JP 
-if

A gloria pertence a Deos no Ceo. %â> terra ê elíft?

a partilha da virtude,, e não da gênio ; da virtude wtil,

grande , berufaseja, brilhante ,, e heróica, üm monar-

fa adquire gloyia» quando, depois de cuidar seriamente

na felicidade de seus subditos , durante um reimáo tem-

Jiestuoso, consegue a final tornallos felizes. O subdito -

«jue sacrifica a vida pela salvação te seus Ç™6*^^*

/ (



pratica uma acção em extrflmo gloriosa. Alcança gloria
aquelle povo , que antes quer perecer li vise do que viver
escravo. Em fira a gloria desconhece um Cezar , um Pom-
pea| mas recebe em seu templo um Regulo , um Catão.

¦ Uí:í>-:.f.'«¦*'» , -Y... jRayN^AL.-^'HÍs(. Pflil,

SÓCRATES E CATÃO. ,

Dusemos comparar Sócrates com Catão t um era maior
^philosopho , u e o oulro i: cidadão mais benemérito» Athe.
nas 4á estava perdidal; e Sócrates hão tibtía por pátria
senãOj o mundo inteira ia pátria d<f Catão existio sem-

preno fundo do seu coração* elle não vivia senão para
ella ; não pôde sobreviver4he. A virtude de Sócrates e à

virtude do ihajs sábio dos ómenáf mas, entre Cezar *>
J*ompeo, Catão* tfarecc um Deos no meio dos mortaesi
Um ensina a alguns individuos, combate ossoplifstaSí, •#*
morre pela ve^adfc; o outra empunha a espada em de-
feza do Estado, ua liberdade, e das leb, desafia og

conquistadores do mundo , e pori fim abandona a terra,
on4« jáj^O via pátria., a quem servisse. Um digno dis-

%ulo deBk*cLates seriao mais virtuoso de seus contem-

ponSp^Mp^gno emulo de Catão por certo que vi-
ria a ser ò^aior dentre elles todo3. A virtude do pri-
meíro ba^r?;^hia para tornallo feliz; o segundo pn>*
curaria a sua na felicidade de todos os seus concidadãos.
Um serviria para nos instruir, o outro para guiar-nos:
pois que ate hoje ainda senão vio um povo èê sábios9
mas, não é nem um impossível fazer a felicidade de to"
tio um^povo. . »

I /..,•/?. Rovsseau. xDisc, :$pM$Ewn, Pont»
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rwu <s\m> ob '^o^tr^^ánÇà^^nflI^mâ^oriaí^ '^' ^s ¦
-íjiOCí fíüi . 1KX'..k} ííííJ 33311 ¦ííÜ-rOi? ir*1«J)| fi íílíl ffúl . .¦'.'¦ 7 &•<>¦*&.

Saltareelegantius quam rjeçeíse est.proboJi.
fisls' » UH" - osffrt'!,-, ir;?; r-.su "''31 Vis'» «'*' ,w <'--" aím; --^--s

^ucianp.^ era un|. p^eus diálogos , introduz um phi-s
losopUo, que reprejiende a um seu amigo ppr ser apai-s
xonado pela dança , e ura freqüentador de hailes, O tal
Pmigp toma sobre si a defeza dó. divertimento de que
mais- gosta; ;t diz^ldi* que ai (JbnçU i^IratfmvenÉa^^ielk deo-
saí JRheaíjrHe^ia^ Kwr$&* 'MHm>#oj< própria Júpiter -d*
•cçue^da^Q 4e übõnS pai íSaturno^ Bilé e^ntinua a piostrifc
que e^iínn^ç^Rle passatempo merecera % 4e#e & j^r^lièi-
pio |d0iíSftçul(ísi ? a iappfôvação idos ómens taaibfcokspicuo¥íj
gue ^mer^^iuâlifica Meiion de ^ran^edapçaMnO) pó%
guef.$; sua^aça^ferpxiírema agilidade^ad^uWdahn'êst^^x*
erçiejp:í, lh$ grlgeárão um nome ^iitlnç^ llifè^do^ ptó?
|jtp§r4a$tpij^^ tmr^ti $¦ cníáu^ m".I
„? O Philosopho dançarino ^resce^a 4^ié ês^rBíM
leitos ^e phyrroníf o lhe dÍ¥â^táiíta4p^^í'coifiè a §uá
eHe alcançouaeòmà isenção 'd^^a^Qkn^iià^^fitjiu^
os -Laceclèníoníos , tle certo>'òl pôvor>?mais valefò^%ia díféf*
cia , prpmovião* muito: "este^^'"ídí^eHinieWto^i^^^|rí^^
lebre em éèjdàP tf^zia-Q^seti^ iíòr^fr* :;::"ük ^fSSlía 

£aíii^:
da se yi^o algumas das estatuas erigidas ? nJti&Fò tempo",Y
^m hpnra %i dançarinos máiM^signes * ;'qjlfmuitpse ad-1
mira qüe seu irmão phiioiópfca'" sW atreva *a"al&áar-sç*
da; pptóão -da'duas tiesspas , ás quaes ^ mMras cònsagrfr^
u,m profundo respeito \ taes; c#m<r 

'Hoínero6 
e lilsiod-^

quando este último chega a mètèr o* Vajprle e a dança"
em linha de comparação, © dis que os depses dotavaó \
pertog pmeh* ^e>rtalezaV%~% «Jütrtfí W^isposíção pih
n a 4ança? **ê>
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*y ^ ^0* t1» ? o ^ogãors phiiosopho faz lembrai ao sWimt^
y^f|que& Soi^#es^ (^jâ opíntão de' A^bllo o maÍs3í§£bio

^ItodosaÈ (fa&ljuf) í4¥ **# :evr um reconhecido adiai-
y fàdor d%te ' íexei^ifcjO noSouti^s,hnflfer 'qu^PêtWmesmo

£»)^Óu liç^ Itla-
-Ypade ba^à^te^-átitó^ad^jj^'^'1^'^ -,,|í->': "v- '~ã y-«!y
b y Eu iêmfrè-fèste£ dè àpôiâí a Wnmi doutrina Çônt

imm, j^ígÓ'fèWf|íbst¥adW-^jfie em 4feda OÔehdb a minha
I indignidade^, ^onlo 

"#meh| 
ptíe^atò^ fr|nscí%ehdo iféstelU;?'

5 *r,»:f Éirr-^Eu "'so^^ütí^/oiniemy'1 qulsí télího visto pèu<>
^jÍos; nieus ijüárenta ^in^ejTÍOá \ è ^or meio dè i umr jndui-
^i& hóne&a $Ü^^ mlüsi
^lids^Wmá' ^ftf^uãS^4 

*"?9?^r-S^-'" 
i 

""ÍÇm&s^í1' * 
^S! qüé etí recebi

féBá^^^m^^astéiràl Há ja álgiím tempo qiiê tBinha/fj^
lhar mais yèlftâ , mçiça íle dezasei> aniao/,; lipreinlle â^dân?»
$èít jbom Ikjfr) Bergièf, un? dós professores íje nome na
jÉídade,; felía; é yià mae tanto fizérato , «jue $vé ie àcoinV

pãnhallás a%ouíé pesada aqumdos bailes óVesteaímem, *Ijraí*

^ó còrifesti-vos, Sr., que aí) principif estíniei muito ter
i^b*-YHs^jj^ração ue lá ir, p 

'até nquei encantado5
¦ jdtírii^£lí«^||Wíta,17j>értó"j4pJ^í!VèiHfeiníèiitO^qiie\; se xhâma ''con-*

• ii 
'*tP^àn|Í'^ra%c"èlá. "tí^í^trê*» ^ónvidaíós vários mo7
jço¥%' lã^ufinS.^':iáéiifib^l^^^fbs^Igiiilb^t^l'"fiwr^cisí6 

'nao ter.1
¦ ofÜèH ^víipètttô' sel|oE aquelle |üstaínèw que 

".a WujafV
jhêW^dávl. ^fcalii^l^loMtràfdaii^ J^ranieza, âeiírse prin*
cipio aSfò%rf£'f^ifeÂiiienló' chamado simplesmente coh-
tra-daiBça^ é nó qual achei algumas cousas agradáveis r
.áobf@tu9&l'''(íVersas* fíguràs emblemáticasy Compostas,^a

I- ^^"fe^^ ^Or omèns sàbíÓs pára instrucção da mocidade. 4
Wí$iè ^èsÜs efigurás y nóllt utna JJ ^cçnlieicida peío noiiie dá'

y;j
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fÇaça da Doninha, nâ qual ém quanto a mulher foge , ò
ornem a persegue; mas, assim que ella voltas elle procu-
ra fugir?lhe, vendo-se ella então obrigada a seguillo.

A moralidade d'esta dança, segundo me parece , tten-
tio a recominendar ao bello sexo modéstia ©prudência,

* Mas, as melhores instituições estão sujeitas á cotpu-

pção; e eu julgo do meu dever declarar-v©s ;«jáe mu*

grandes abusos se tem introduzido íVeste divertimento j. na
verdade innpcente na sua primam simplicidade. Fiquei

por estremo pasmado de ver o sangue frio, cpm que a j
minha pequena d'ava a mão aquelles dançarinos, e a fa-
HQÜiaridade, com que elles a recejwjão; deveras que nun-
ca pensei que minha filha fosse capaz de tanto! Mais de
lima vez. marcarão elles uma figura lasciva e muito qtre-
irida, a qual? eu não saberei descrevei'-vòs de outra ma-
neira, senão dlzendo-vps qu)B « justal^iTfl^^^vjr^o^dc
costas com costas. A final, um dos -mais desembaraçado!
ordenou aos músicos que tocassem "uma dança* $¦ cujo no>
jne ignoro, nem também pertendp indagaÚo ; e depois de
fazer duas ou trez cabriolas, correu para p seu par^
enlacou-a nos braços, e a fez andai" a ,rgm súspent
sa no ar por tanto tempo, e com tanta^^^5%t^P^
4bu , da cadeira em que estaca.. .a|sjn^a|Vy:Ârife-^|maí^o3
sapato mais do que julgo , decente^,dizermos. ^|tár! gude--;
por mais tempo soffrer esta Y-erffonhasa scena : por isso,
e no mesmo instante, em que elles ião fazer minha filha
andar k roda como um sarihlo, a|ipderei?me do seu bra-
ço , e immediatamente a conduzi para minha caza.

Eu , Sr., ainda não sou tão velho, como talvez JtHv
les pensassem, pára me terem por tolo. Quero Çie este
divertimento fôssè a principio inventado para cpnservár arfI
boa harmonia devida entre a m.pçidade de ambos os "iSos; 

5
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con^a^sso nSo vou • mas, não posso de modo algum

reprovar as innovações , que acabo de apontar-vos. Não

aei qual ó o vosso parecer a este respeito; mas, se ti-

vesseis ido na minha companhia, e presenciasseis tudo o

que eu vi, estou certo que darieis a esta matéria a necessa*

ria importância. Vosso attento venerador, &c

Receio, e* o confesso, que o meu correspondente

tivesse motivo de sobeja para ficar um pouco fora de si t

â vista do tratamento, que vio dar a sua filha. Todavia ,

pão me atrevo a passar sentença contra este divertimen-

| to; e sigo a opinião de um amigo oaeu> qne a dança,

pelo que di^ respeito, a. etiqueta da sociedade, e â gra*
? ça, que presta a todos, os movimentos do corpo % é muita

útil, e até absolutamente necessária*
Direi mais , qu*e- vm conhecimento mediano dos pre*

ceitos da dança c^ibue não pouco para^abituar -qual-

qi1 ^ ~:J^a^^gconservar-se n'uma^otíldad# Jípm*m

modo airoso ,* e agradável. Por de toda desprezareste

iiecessario. conhecimento, já vi wn> professor dè arte* li-

geraes perdido, sem saber cumprimentar uma senhora; *

%m excelente mathemaíico sem, poder jesolver se deve*

ou ficar assentado, em quanto ura fidalgf
lia levant^fese
>J^ J, „filurY\ ota 5——- *^ ^3à&.WWWWWCs» Ht

^S^^ - Ed. BudgelL
'''., --..i-, . • --¦¦¦ , :',¦...¦ 1

Corta <fe umaBcnzdlode **« annos, pedindo parecertobre\Q\. &m casamento

IQt teuero meditntur ungui,
ffor;. 3. Od.

'-" 
SrjLuute treze annos a nove de Kovembro^assa-

âtf e «o» effeito é tempo que eu principie a cuidar«

/
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tomar estado"; por isso nu mil demente vosTo^d que m^éf^nis
como deverei haVer-íne com Florindo, o qual actuainien-,-
te me faz a corte. Florindo é um ornem' mui bonito ; tem V
Olhos pretos os mais engraçados do mundo, e nín-mém
apresenta dentes tão alvos, nem mais bem feitos; Eu sei
que elle tem , por méu respeito, regeitado grandes vanta*^: ****••

geiis : também se não casar comigo, com Otytra nao casa;
Mas, meu pai prohibio-lhe a entrada de nossa caza#, só
Por me ter mandado um soneto; pois , sabei que elle é
um dos melhores poetas da cidade. Minha mana mais ve*
lha, a! qual, apezar de toda a amisadê que me tem, mui* t
io gosto teria, secundo présidno, ém qué eii ficasse sol*
téiiá toda a vida, deve casar primeiro: assim querem to* ^ #
dos os meus parentes. Ella diz a meu pai e a minha mãe»

que Florindo traz^me dpüdá, e qué^ taUto hade fazer,
qtte por fim rfpde perder; a meriinb^J5&im é que ella me
chama*,* como sés eu nao fosse jà uma ^tfnpl^^^mja
palavra, eu estou resolvida a dar a minha-mão a Fio;,
rindo, ainda que não seja, sen^o para vêlia morder-se dè
inveja. Porem, como ainda assim não me acho disposta
a còmmeter a menor imprudência.,, peço-vos o obséquio
2e responder ás seguintes perguntas; ficando?»/êsde jájria x
certeza que seguirei á risca os vossos co^eAüír-^^^

Quando Florindo leva uma hora inteir^ftplnar pa-»
ra mim , e me chama o seu anjinho , não devo eu
ficar persuadida que elle está de veras namorado de mim ?

Não. . .^ 
' : "•" -¦¦ - '.¦•;•..*", 

'" "tiJ '

Não- posso eu contar que elle hade ser um hora
marido, yisto que promette entregar-me a metade do meu
dote para o ipeu bolcinho , e ainda em cirnaBcomprar-?
jjje rçrea. carruagem da moda , e das mais lindas'?

r(ao. ¦ ._ -
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* $«' '*íifh§ conheço ha r^uasi ura anno , por ventura

Jgo saberei melhor ajuizar , dô seu merecimento, do que

meu pai,e .minM, *pãe /que nunca o ouvirão laílàr sé

náo á meza ? «^, ._. ií"i;;í::.; . ., J
N&q:. : -,. ,,, .,_ - ,.\»

, Acaso não» estou eu ja em idade de poder escolhe*

marido > sem ter que dar satisfações aos que me goveruao ?

Não. . . . ; ¦-';...' .;, «.",.-•
$4 ao seria uma enorme grossaria em mim ter recu-

fcado, i. Florindo uma trança do meu cabello >.

IMao.
Não rae terião todos por uma mulher bem cruel, se eu

üão tivesse compaixão de um ornem, que um só instan-

te não deixa de suspirar por mim?

J^°# ". 
w*r-";jC*>'' '* |¦pmmèjfWm^mq eu penso, que «IW irá deitar-

sea affogar jsejpor desgraçanão chegar a casar comigo. ?

NüO, ¦¦'-¦' ' - » ,» '--,'- ¦: - í' "¦<"'-'ií :

Quando não possamos obter o consentimento de meus

pais, aconselháis-me que fuja/com elle, não é assim ? ,

^H^jg^j^r-lfae que sim, que estou prompta, a,

prímeira"^?^e elle me perguntar se de veras perteii-
tio casar com elle? i

iV^Oj não. i
Bteele

MÁXIMAS.

Deve o ójnera occupar todas as suas horas de descanç©

em augmentar. seus conhecimentos ; d'este modo adquiri- ^y
rá rale um fundo inexliaurivel, que lhe grangeará consi-

deracto aa idade avançada3 e sobrevivendo, as mais aas
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vezes á perda, ou ao enfraquecimento de quasi todas 'as

suas faculdades, tornar-lhe-há aprazível a solidão ,miti-
gani seus pezares, e o conduzirá ao termo da vida por
um caminho suave e agradável,
¦f - ,_ Madame de Rennemlle.
( Por muito grande que pareça ser a flifférença, que
existe entre as fortunas , há todavia uma certa eompenr
iBáção de bens e de males, que as torna iguaes.

0 Duque de k Moçhefiucauld.
.yTYVJ '-i, - s> -¦¦.'¦¦*

ANECDOTAS,
Um nobre, um muito nobre marquez Francez, ma*

gístrado era 1815, era tão cioso da sua authoridade , qua
a todos os seus subordinados projubíó fallarem Ba sua pre*
sença. Aprontarão-lhe um dia Hr^^Jftgoriez, accusado

,de haver levantado um grito sedicioso, ^vlbl^/í^o nos-
$p marquez de toda a sua gravidade, e deu principio ao
interrogatório nestes termos:" 4ccusado} sabei que eu
?, tenho # direito de interrogarvm > $ que vós mo tendes
p) > de me responder. „ / / f\

f "^ Nf° J^a nmit<? tempo que um f^cipé ^temãovio , sonhando , trez inatos* um destes ^^^^^^^
tro magra\ e o tercejra cego, Como este príncipe supersti*
cioso quizesse ter a interpretação do 4al som>o, pergun-

Ytoü por isso a muitos de seus cortezãos; mas d em vão,
nao soubcrão elles dizer-lhe co usa alguma, que p satis,
fizesse, Pôde , por fim, fallar com uma feiticeira velha,

fiue J¥ ^eu a fexplicaçf o seguinte t O rato gordo reprel
senta wssos ministros ; o magfo significa o vosso povo • e
# rato cego e o %,ossp relyatqq, mey principe, j

% WWhQ * N^ TyPQÇlB^PttlÀ ©q Faro^Pavlíst4iíq," V
1 I


